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INTEGRAÇÃO ENTRE MODAIS E SUA INFLUÊNCIA NA PERDA D E GRÃOS



A Companhia Nacional de Abastecimento 
é uma empresa pública de direito 

privado, vinculada ao Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(Mapa), que materializa a 
responsabilidade do Governo Federal 

com a garantia de renda ao produtor rural 
e o abastecimento agroalimentar da 

população.
UA Uberlândia - 2010
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Acompanha, controla e avalia as aquisições de estoques
governamentais realizados pela Conab; Consolida informações dos
estoques, promovendo sua divulgação de quantidade, qualidade e
localização; Analisa e registra as perdas, os sinistros e danos
verificados durante o armazenamento dos estoques da Conab.

Define alternativas de logística para atendimento aos programas da
Companhia, de acordo com a legislação; Realiza a programação
logística para contratação de transporte, de modo a otimizar o uso dos
recursos de transporte, armazenagem e serviços correlatos na
movimentação de produtos.

Acompanha a execução operacional da movimentação de estoque
contratada pela Conab, da origem ao destino.

Atribuições da Dirab



Rotas Usuais:

• As rotas contratadas pela Conab
fogem dos principais corredores
logísticos.

Principais Entraves Geradores de
Perda:

• Fluxo embarque/desembarque;

• Tratamentos fitossanitários;

• Granel (Origem) / Convencional

(Destino);

• Período de contratação (safra):

priorização de remoção para evitar

comprometimento de produtos

estocados.



265 mil t
removida

423 mil t
removida

128 mil t
removida

153 mil t
removida

258 mil t
removida

600 mil
atendimentos

268 mil
atendimentos

108 mil
atendimentos

105 mil
atendimentos

140 mil
atendimentos

208 mil clientes 146 mil clientes 48 mil clientes 26 mil clientes 30 mil clientes

R$ 97 milhões
R$ 321,16/t

R$ 126 milhões
R$ 247,49/t

R$ 62 milhões
R$ 328,25/t

R$ 52 milhões
R$ 315,27/t

R$ 91 milhões
R$ 423,45/t

1.227 milhões de toneladas

2013 2014 2015 2016 2017

7.163 
caminhões

11.433 
caminhões

3.460 
caminhões

4.135 
caminhões

6.973 
caminhões

Quantidade movimentada de milho
(2013-2017)



Perda ocorrida na remoção: 
1.045.820,50 kg 

Quantidade movimentada: 
1.012.269.823,00 kg 

0,11 %

Período de 2015 – 2018
(Milho em grãos)

Limite admitido pela 
Conab:

0,2%



Principais procedimentos adotados para 
mitigar perdas durante as remoções

• Encontram-se previstos em normativo específico;

• Acompanhamento do embarque na origem;

• Veículo devidamente limpo e com lona em bom estado e condições físicas
adequadas ao transporte e proteção da carga;

• Adoção da legislação vigente, sendo terminantemente proibido acrescentar à
carga a tolerância permitida em lei (capacidade do veículo transportador);

• Exigência de lacre das cargas a granel e amarração das cargas com produto
ensacado;

• Limite admitido de perda - cobrança da transportadora do valor referente à
quantidade total faltante.



• 92 Unidades (Complexo 
Armazenador)

• 167 Armazéns (Estruturas 
individuais) 

• 2,2 milhões de t de capacidade 
estática



Maior Unidade Armazenadora da Rede – 420 mil t



Perdas médias ocorridas durante a armazenagem 
2015-2018

� Armazéns próprios:

� 2008 a 2012: 0,34 % / mês

� 2013 a 2017: 0,26% / mês

� Redução de 24%



Ações de mitigação

UA Rio Formoso/TO  
� Recuperação do 

sistema de 
termometria, dos 
equipamentos de 
secagem, aeração e 
movimentação de 
grãos;

� Aprimoramento de 
procedimentos/metodo-
logias de operações; 

� Aprimoramento e 
racionalização no uso 
de inseticidas. 



Transporte Multimodal



Atividades Operacionais na Área Portuária



Operadores Multimodais

AMAGGI
VLI



Sistema 
logístico 
integrado da 
AMAGGI

Fonte: Amaggi



Quebras apuradas
(média de 2015 a 2017)

Sistema logístico integrado da AMAGGI

Rodoviário corredor Norte: 0,10%
(armazéns a Porto Velho)

Rodoviário corredor Sul: 0,13%     (armazéns ao 
terminal Rumo)

Armazenagem e transbordo região Norte: 0,26%
(Itacoatiara e Porto Velho)     
OBS: 3 operações - Descarga e armazenagem em 
Porto Velho, Carregamento em Barcaças e Descarga 
e armazenamento em Itacoatiara.

Armazenagem e transbordo região Sul: 0,28% 
Obs: 2 operações - Armazenagem e  transbordo em 
caminhões.

Transporte Ferroviário Rondonópolis a Santos: 
0,21%
Obs: Inclui recepção/armazenagem e transbordo em 
Rondonópolis. Contrato da Ferrovia é de 0,5%.   

Fonte: Amaggi



Sistema 
logístico 
integrado 
da VLI

Terminal Integrador

Oportunidades

EFC – Estradas de Ferro Carajás

EFVM – Estrada de Ferro Vitória a 
Minas

ALL

Porta de Terceiros

Porto Próprio

FCA – Ferrovia Centro-Atlântica

FNS – Ferrovia Norte Sul

MRS Fonte: VLI



Perda média no Sistema logístico 
integrado da VLI

Terminal Integrador

Oportunidades

EFC – Estradas de Ferro Carajás

EFVM – Estrada de Ferro Vitória a 
Minas

ALL

Porta de Terceiros

Porto Próprio

FCA – Ferrovia Centro-Atlântica

FNS – Ferrovia Norte Sul

MRS

Perda média no fluxo de grãos 
nos últimos 2 anos: 

0,65 %

56 % perda de qualidade do 
produto (umidade e avarias na 

armazenagem) 

44 % relacionados a erro de 
balança, transbordo de 

produto, vandalismo e outros

Fonte: VLI



Terminal Integrador Portuário Luiz Antônio Mesquita

Fonte: VLI



Terminal Integrador Porto Nacional

Fonte: VLI



Terminal Integrador Uberaba

Fonte: VLI



Produção de Grãos e Capacidade estática de armazenag em – Brasil (em milhões de t).

Produção de  soja

Produção de milho

Capacidade de armazenagem de grãos Brasil

87% 82% 94% 75% 81%

Relação cap. 
armazenagem/produção

Meta 120%

145 150 152 158 162
+12%

+20%

Segundo a ONU, a capacidade de armazenagem de um país deve ser correspondente a 120%
da sua capacidade produtiva de grãos. Na safra 2017/18 o Brasil encerrou com 81%.
Esse gap pressiona a logística, compromete escoamento adequado e gera perdas de
quantidade e qualidade.

166
181

162

212
200

2015/162013/14 2014/15 2016/17 2017/18

Fonte: CONAB, 2018
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